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RESUMO 

O presente trabalho faz uma abordagem sobre a dislexia, transtorno de causas genéticas, que ocasiona 
dificuldades no aprendizado da criança, principalmente na leitura e escrita. Também, apresenta suas 
causas e características, porém, citando os problemas das crianças disléxicas. O objetivo principal é a 
busca de maiores informações sobre a dislexia, incluindo sugestões e idéias que possam minimizar esse 
problema, frente aos tratamentos que são aplicados atualmente por profissionais da área. O estudo 
também destaca a importância dos cuidados de pais e educadores para com a criança disléxica, que são de 
grande valor nos cuidados com esse transtorno, pois o apoio psicológico é um fator fundamental nos 
programas de melhorias, juntamente com estratégias adequadas e específicas para cada criança. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Dislexia; Distúrbios de aprendizagem, Estratégias. 

 

ABSTRACT 
This work is an approach to dyslexia, causes genetic disorder that causes learning difficulties of children, 
particularly in reading and writing. Also, presents its causes and characteristics, however, citing the 
problems of dyslexic children. The main objective is to seek more information about dyslexia, including 
suggestions and ideas that can minimize this problem, compared to treatments that are currently applied 
by professionals. The study also highlights the importance of care for parents and educators with the 
dyslexic child, which are of great value in the care of this disorder, for psychological support is a key 
factor in improvement programs, along with appropriate strategies and specific to each child. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dislexia é um distúrbio de aprendizagem, em que a pessoa apresenta  

dificuldade em decodificar palavras, associar o som à letra; trocar letras, por exemplo, b 

por d, ou mesmo escrevê-los na ordem inversa, por exemplo,´´ovóv``.  

Embora este distúrbio afete aproximadamente 10% da população mundial, a 

aprendizagem de um portador dessa síndrome é completamente possível, desde que 

sejam utilizadas metodologias adequadas que lhe possibilite superar seus limites. Ao 

longo da história da humanidade podem ser localizados disléxico famosos como: Albert 

Einstein, Charles Darwin, Cher (cantora), Franklin D. Roosevelt, George Washington, 

Leonardo da Vinci, Napoleão Bonaparte, Pablo Picasso, Thomas A. Edison Tom Cruise, 

Vincent van Gogh,Walt Disney, o que demonstra que a dislexia não inviabiliza a 

realização dos sujeitos em outras áreas. 

Entender causas, conseqüências e alternativas que vem sendo buscadas para 

superação desse distúrbio, constitui o objetivo do presente artigo. A escolha do tema  

resultou da constatação de que apesar de já existir uma considerável produção 

acadêmica sobre a temática, ainda existe por parte dos docentes dificuldades em 

entender e saber lidar com alunos disléxicos.  

Com este artigo, busca-se além do entendimento dessa dificuldade de 

aprendizagem, contribuir para a quebra de preconceitos relacionados à dislexia; 

identificar as dificuldades enfrentadas por professores para lidar com a questão e 

apontar algumas alternativas de intervenções didático-metodológicas no processo de 

ensino aprendizagem do aluno disléxico. 

O processo de elaboração consistiu em uma pesquisa bibliográfica que tomou 

como referência, dentre outros, os estudos da Associação Brasileira de Dislexia, de 

Massi (2007) e de Varela (2011).  

A sistematização das informações se deu em dois tópicos. No primeiro, 

apresenta-se uma definição, breve histórico, causas, conseqüências, transtornos 

associados a ela e alternativas que vem sendo buscadas nas diversas áreas para sua 

superação. Já no segundo discutiu-se as ações educativas no âmbito escolar visando 



subsidiar os docentes na reflexão sobre problemas de aprendizagem da leitura e da 

escrita possam compreender, com segurança, essa problemática e promover uma 

atuação adequada em cada caso. 

Este estudo é de grande importância, pois a Disléxia hoje é um tema bastante 

abordado, no qual a educação certamente exerce um papel fundamental nesse caso, que 

é de adequar seus professores de modo que estes saibam trabalhar com alunos com 

dificuldade de aprendizagem e também rever suas práticas pedagógicas, proporcionando 

a estes alunos um meio mais fácil e mais legal de aprendizagem. 

 

 

2 ABORDAGEM SOBRE DISLEXIA 

É uma síndrome estudada no âmbito da dislexiologia, um dos ramos da 

Psicolingüística Educacional que trata das dificuldades de aprendizagem relacionadas com a 

linguagem escrita. Afeta uma parte considerável da população escolarizável e muitas 

vezes está diretamente relacionada à reprovação escolar. Na maioria dos casos 

apresenta-se razoavelmente leve e pode ser resolvido em sala de aula. Em outros exige 

ajuda adicional, tornando necessário que a escola conte com a ajuda de especialistas 

para atender a essas necessidades.  

Segundo Varella (2011), via de regra o portador de dislexia pode ser confundido 

com um aluno desinteressado por ter dificuldade com a leitura e escrita. Essa postura 

para com as pessoas que tem dislexia acaba por dificultar a criança de ser criativa. 

Para a Associação Brasileira de Dislexia (ABD, 2011), a dislexia está 

relacionada mais diretamente à dificuldade de aprendizagem das palavras e números. 

Reflete-se também na dificuldade do aluno de lembrar quais livros são necessários para 

determinada lição; da assimilação do significado de uma palavra; de lembrar as coisas 

que se pode ouvir e visualizar. Recentemente, nos campos da educação e da saúde, 

surgiram respostas importantes e conclusivas as quais afirmam que a dislexia tem base 

neurológica, e como causa existe uma incidência genética, transmitida por um gene que, 

por ser dominante, torna a dislexia hereditária, o que significa que esse distúrbio pode 



aparecer em famílias que já apresentem o mesmo. A dislexia não é considerada uma 

doença, certamente ela se apresenta como um funcionamento peculiar do cérebro para 

os processamentos lingüísticos e não há um consenso dos cientistas sobre as causas da 

dislexia. Alguns pesquisadores acreditam que, quanto mais cedo é tratada a dislexia, 

maior a chance de corrigir as falhas nas conexões cerebrais da criança.  

 Existem cientistas que atribuem a dislexia a fatores genéticos à medida que 

envolve qualquer distúrbio no desenvolvimento do cérebro, também pode ter caráter 

hereditário. Sendo assim, se a criança tiver parentes ou pais disléxicos o diagnóstico de 

uma possível dislexia pode ser mais rápido. Dessa forma torna-se mais fácil a forma de 

superação por parte da criança. O fato de que a dislexia ser hereditária não afeta os 

tratamentos para a remediação dos sintomas. Muitas doenças genéticas podem ser 

tratadas com intervenções, por exemplo: miopia pode ser corrigida com lentes; diabetes 

pode ser controlado regulando os níveis de insulina no sangue. Além disso, a natureza 

genética de uma doença não se constitui necessariamente em fator determinante, pois ter 

um pai ou uma mãe com deficiência na leitura não compromete a aprendizagem, 

podendo assim a criança tornar-se um leitor normal. De fato, um dos mais importantes 

fatores que influenciam a capacidade de leitura é a experiência com a mesma, na qual as 

crianças se beneficiam quando acabam lendo sozinhas, com seus pais e na escola. 

 Outros cientistas associam a dislexia a problema visual, envolvendo o 

processamento da escrita no cérebro, sendo comum também confundir a direita com a 

esquerda no sentido espacial. Torna-se evidente que fatores genéticos, neurológicos, e 

ambientais combinados podem desencadear o distúrbio de aprendizagem, sendo que 

fatores pedagógicos, podem apenas agravá-los quando existe a atuação de um docente 

não qualificado.  

O termo 'dislexia' foi criado em 1887 por Rudolf Berlin, um oftalmologista de 

Stuttgart, Alemanha. Ele usou o termo para se referir a um jovem que apresentava 

grande dificuldade no aprendizado da leitura e escrita ao mesmo tempo em que 

apresentava habilidades intelectuais normais em todos os outros aspectos. As primeiras 

pesquisas sobre a dislexia apontam alguns casos de crianças que não conseguiam ler e 

que apresentavam sintomas parecidos aos de algumas vítimas de traumatismo. Nesses 

primeiros estudos analisados em algumas crianças observou-se certa dificuldade na 

leitura e conluiu-se que havia uma síndrome não correlacionada a traumatismos 



neurológicos, que provocava a dificuldade no aprendizado da leitura e observou-se 

também que a dificuldade em leitura da dislexia aparentemente não estava 

correlacionada com dificuldades estritamente visuais, causada por uma falha na 

laterização do cérebro. 

Conforme pesquisa realizada pela Associação Brasileira de Dislexia (ABD, 

2011), crianças do sexo masculino tendem a apresentar mais dificuldades específicas de 

aprendizagem em relação ao sexo oposto, como mostra o gráfico a seguir: 

 

FIGURA 1: AVALIAÇÃO EM 320 PACIENTES 

 
FONTE: ABD, 2011 

 

De acordo com Drouet (2001) os distúrbios neurológicos associados a problemas 

de leitura, escrita e aprendizagem pode resultar também em problemas de locomoção, 

de fala, de raciocínio e de memória. O autor cita também alguns tipos  de dificuldades 

de aprendizagem que influenciam no raciocínio da criança, dentre as quais destaca: a 

disgrafia, discalculia, défict de atenção, hiperatividade e hipoatividade. 

A disgrafia consiste em uma inabilidade ou atraso no desenvolvimento da 

linguagem escrita. Escrever com máquina datilográfica ou com o computador pode ser 

muito mais fácil para o disléxico. Na escrita manual, as letras podem ser mal grafadas, 

borradas ou incompletas, com tendência à escrita em letra de forma. Os erros 



ortográficos, inversões de letras, sílabas e números e a falta ou troca de letras e números 

ficam caracterizados com muita frequência.  

Já a discalculia consiste em dificuldades com a Linguagem Matemática, que são 

muito variadas em seus diferentes níveis e complexas em sua origem. Podem 

evidenciar-se já no aprendizado aritmético básico como, mais tarde, na elaboração do 

pensamento matemático mais avançado. Embora essas dificuldades possam manifestar-

se sem nenhuma inabilidade em leitura, há outras que são decorrentes do processamento 

lógico-matemático da linguagem lida ou ouvida. Também existem dificuldades com a 

percepção de tempo e espaço, como no processamento de fatos matemáticos.  

Em relação ao defict de atenção, existe a dificuldade em manter concentrada a 

atenção em um objetivo central, para discriminar e compreender o foco central de um 

estímulo. Esse estado de concentração é fundamental para que, através do discernimento 

e da elaboração do ensino, possa completar-se a fixação do aprendizado.  

A hiperatividade, também conhecida como distúrbio do déficit de atenção é um 

problema de saúde mental mais comum nas crianças. Seus principais sintomas são a 

dificuldade em prender a atenção, a hiperatividade e a impulsividade.  

Por fim, a hipoatividade, cujo o termo expressa a tradução de sua significação 

literal, exatamente inversa à condição de hiperatividade. 

A criança hipoativa é aquela que parece  estar,  sempre,  no  "mundo  da  lua". A 

hipoatividade quando ligada  à  dislexia,  traz  uma  grande  dificuldade  a  criança  

no processar  o  que  está  acontecendo  à  sua  volta,  necessitando  de  um  

aprimoramento  de técnicas  em  seu  programa  escolar,  com  a  necessidade  de  

recursos  psicopedagógicos remediativos  absolutamente  específicos. 

Segundo Massi (2007) as crianças com dislexia podem perder a confiança em si 

mesmos, ficando assim desmotivadas e isso certamente pode dificultar o convívio das 

mesmas na escola. Possivelmente as crianças podem tentar aprender na escola e depois 

acabam descarregando suas frustrações em casa. Quando isso acontece, é importante 

que a escola e os pais estejam em contato. Torna-se relevante entender que a criança 

pode estar cansada quando chega da escola e ela vai precisar de tempo para descansar.  

Ainda de acordo com o autor, as crianças podem ser ajudadas por seus pais da seguinte 



forma: através dos jogos de memória, aprender a organizar-se, por exemplo, por meio 

de listas, não comparar a criança com seus irmãos ou amigos, mas encontrar as coisas 

que eles podem fazer bem, passando assim muita confiança.  

Torna-se evidente que quando uma criança disléxica é rotulada como desatenta, 

preguiçosa e sem vontade de aprender, acaba criando-se uma situação emocional que 

tende a se agravar, especialmente em função da injustiça que a mesma possa vir a 

sofrer. Podendo gerar também conseqüências mais profundas, no nível emocional, como 

diminuição do autoconceito, reações rebeldes e delinqüências, ou de natureza 

depressiva. 

O reconhecimento precoce é importante, para que o suporte aplicado ajude a 

criança a progredir com sucesso. A dislexia não é uma doença, mas uma característica 

da forma como algumas pessoas desenvolvem a aprendizagem. Muitas pessoas com 

dislexia têm vantagens significativas em outras áreas, podem também aprender a lidar 

com a situação e encontrar formas de gerir as dificuldades. 

A identificação de uma criança disléxica pode ser feita antes do início da fase 

escolar, observando se ela apresenta dificuldades em mais de um dos seguintes 

indicadores: aprender a falar ou pronunciar palavras compridas, aprender rimas infantis; 

vestir-se sozinho, especialmente quando se utiliza botões, zíperes e cadarços; não é 

capaz de colorir ordenadamente e  manusear a tesoura durante o recorte. 

Conforme estudos realizados pela Associação Nacional de Dislexia (2011) 

depois que a criança começa a estudar na escola pode-se observar se ela apresenta 

algum dos seguintes indicadores: inverte a ordem das letras, números e palavras; tem 

uma dificuldade a longo prazo de recordar seqüências, por exemplo o alfabeto, dias da 

semana e meses do ano; tem problemas com o tempo, tanto em dizer a hora e saber qual 

é o período do dia; tem dificuldade em se concentrar; inventa, acrescenta ou omite 

palavras ao ler e ao escrever; só faz leitura silenciosa; tem mudanças bruscas de humor; 

é impulsivo e interrompe os demais para falar; não consegue falar se outra pessoa 

estiver falando ao mesmo tempo em que ele fala; é muito tímido e desligado; sob 

pressão, pode falar o oposto do que desejaria; tem dificuldade em dar nomes às coisas 

ou pessoas; aprender a ler e soletrar. 



O fato de apresentar uma ou mais dessas dificuldades não significa que a pessoa 

é disléxica, mas percebê-las faz com que seja dada maior atenção aos possíveis 

problemas. Uma vez identificado o portador de dislexia a questão deve ser discutida 

com o diretor da escola. As atividades especiais por parte dos profissionais de educação 

devem estar em execução na escola. Um professor qualificado é capaz de identificar a 

dislexia e o tipo de ajuda que a criança necessita.  

O diagnóstico da dislexia deve ser realizado por um profissional treinado, 

empregando-se uma série de testes e observações, que analisará o conjunto de 

manifestações de dificuldades. O tratamento da dislexia de ordem genética não tem 

cura, porém auxilia o paciente quanto às suas limitações, permitindo uma melhora 

progressiva e evitando, assim, que sofra problemas sérios relacionados à autoestima e 

socialização. Se a dislexia é de natureza escolar, a mudança do método de leitura, por 

exemplo, mudar o método global para o fônico,pode trazer resultados bastante 

animadores para os disléxicos, docentes e aos pais. Os serviços de educação especial 

podem incluir auxílio de especialistas, tutorias individuais, aulas especiais diárias. Cada 

indivíduo tem necessidades diferentes, por isso o plano de tratamento deve ser 

individualizado. Da mesma forma, é importante o apoio psicológico positivo, já que 

muitos estudantes com dificuldade de aprendizado têm auto-estima baixa. 

 

3 IDENTIFICAÇÃO DA DISLEXIA NOS DIVERSOS NÍVEIS 

EDUCACIONIAS E AÇÕES EDUCATIVAS VOLTADAS A SUA 

SUPERAÇÃO 

As crianças com dislexia podem facilmente ser identificadas por educadores 

capacitados numa fase inicial, onde podem ser acompanhadas ao ensino e aprendizagem 

com estratégias e recursos postos em prática imediatamente. Em muitas escolas essa 

questão é levada á sério, fazendo pleno uso de estratégias corretas como forma de 

aprendizagem, algo que beneficia a própria escola e sua comunidade. Os pais e alunos 

das escolas precisam estar confiantes de que tais abordagens podem ajudar os alunos.  

Segundo a Associação Brasileira de Dislexia (ABD, 2011), a dislexia pode 

apresentar diferentes graus: leve, média e severa. A leve se reflete principalmente na 



dificuldade de interpretação durante a leitura. Já a média pode ser observada 

principalmente na fase dos 10 aos 12 anos, idade em que a criança troca as letras e 

omite sílabas na escrita. E a severa, quando após dois anos de alfabetização, a criança 

não escreve e nem lê. 

A dificuldade de ler, escrever e soletrar mostra-se por dificuldades diferentes em 

cada faixa etária e acadêmica. Os sintomas que podem indicar a dislexia, antes de um 

diagnóstico multidisciplinar, só indicam um distúrbio de aprendizagem, não confirmam 

a dislexia. Os sintomas podem ser percebidos em casa mesmo antes da criança chegar 

na escola. Uma vez identificado o problema de rendimento escolar, deve-se procurar 

ajuda especializada.   

Diante do exposto torna-se necessário desenvolver uma variedade e qualidade de 

ensino na aprendizagem utilizadas para apoiar os alunos. Esta tarefa requer professores 

qualificados, com diploma de especialização ou formação. 

Existem inúmeras maneiras que podem ser adotadas para a melhoria e 

tratamento de crianças disléxicas, incluindo-se fatores como por exemplo, adotar 

programas de estudo especializados para cada criança; não permitir que os colegas 

interfiram no psicológico da criança e, explicar às crianças não-disléxicas o que é a 

dislexia pode ser de grande valia; animar e elogiar sempre a criança pelos seus talentos 

e atitudes, evitando colocá-la em situações de fracasso; bem como dar tempo extra nos 

exames e provas, além de períodos de descanso. Apesar da realização desses métodos, é 

importante não abandonar o lado psicológico da criança, sem diferenciá-la das outras 

crianças, pois, o que pode ser trabalhado de maneira correta pelas técnicas existentes, 

também pode atrapalhar e impedir o progresso do tratamento, caso não seja feito um 

trabalho psicológico paralelo adequado. 

Entre algumas estratégias que podem contribuir com o processo de 

aprendizagem e suas dificuldades causados pela dislexia, pode-se considerar segundo 

Felix (2009): evitar ao máximo que a criança se distraia com outros estímulos; tornar a 

rotina na classe previsível e objetiva. Na qual as atividades do dia possam ser visíveis; 

manter sempre o contato visual com a criança; repetir sempre as instruções sempre que 

possível para facilitar a retenção da informação; utilizar caneta marca-texto para 

facilitar a relação com as palavras-chaves; dar suporte com frequência às tarefas em sala 



de aula; procurar ao máximo reduzir o esforço mental do aluno, fazendo com que o 

mesmo descanse; utilizar no quadro uma escrita que facilite a visualização e clareza, 

através de linhas fortes e com cores diferentes; disponibilizar jogos nas tarefas, para que 

haja uma maior motivação; atividades em conjunto e participação oral da criança 

ajudam muito; adotar como técnica de acompanhar o texto, a utilização do dedo, lápis 

ou régua; ter o hábito de elogiar as participações do aluno, elevando assim a sua auto-

estima; realização de tarefas audio-visuais. 

Para seguir os exemplos citados como auxílio educacional aos disléxicos, 

espera-se da escola uma maior atenção à questão, buscando assim atualização de 

conhecimentos relacionados a dislexia. Torna-se relevante também o acompanhamento 

de profissionais especializados para acompanhar o progresso do aluno na escola, que 

certamente contribui para o emocional e social da criança.  

Torna-se evidente o despreparo que muitas instituições de ensino têm em relação 

às particularidades dos alunos, onde certamente esse ponto fortalece a evasão escolar. 

Atualmente muitos casos de suicídio e de violência juvenil têm sido manchetes de 

jornal, onde são expostos os comportamentos das crianças e suas alterações emocionais 

decorrentes das suas dificuldades.  

À escola cabe o papel de orientar os professores, cuidar da atualização e 

aperfeiçoamento, fornecendo assistência pedagógica, biblioteca, recursos e materiais 

necessários, procurando ainda não superlotar as classes, para permitir o atendimento às 

diferenças individuais dos alunos. Também orientar os pais, a respeito desses 

problemas, através de palestras, filmes e discussões com especialistas.  

Um ponto importante a ser posto em prática pelo psicopedagogo é o de avaliar 

para intervir e a partir solucionar ou compensar a dificuldade do educando. A 

intervenção psicopedagógica para ter sucesso deve ocorrer quando o profissional se 

sente seguro teoricamente para praticar atividades que atuem diretamente nas 

dificuldades dos educandos disléxicos, disgráficos e disortográficos. 

Aos professores cabe estar sempre atento as etapas do desenvolvimento do 

aluno, colocando-se na posição de um facilitador da aprendizagem e calcando seu 

trabalho no respeito mútuo, na confiança e no afeto, pois,  uma criança que é amada e 



aceita, tenderá a desenvolver atitudes positivas para a formação de seu autoconceito. 

Desse modo, cabe a este profissional observar o comportamento dos alunos em sala e 

fora dela; recorrer a especialistas quando notar que há alguma criança com problemas; 

preparar aulas motivantes, bem como, organizar o material e os recursos didáticos; 

definir um programa em etapas e somente passar para a seguinte após confirmar que a 

anterior foi devidamente absorvida, sempre retomando as etapas anteriores.  

 Uma descrição rica de detalhes dos educandos com necessidades educacionais 

permitirá uma melhor elucidação das dificuldades de aprendizagem e justificará 

medidas mais seguras e eficientes no momento da avaliação e da intervenção 

psicopedagógica. 

 Se cada um desempenhar seu papel de forma correta há uma garantia de que as 

crianças com ou sem dificuldades de aprendizagem se saiam muito bem acima do 

esperado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo foi realizada uma coleta de informações acerca da dislexia, suas 

causas e características, a fim de que possa ser melhor compreendida por educadores e 

familiares, e até mesmo pelo próprio disléxico. Portanto, pode-se concluir que a dislexia 

é um transtorno de aprendizagem que tem como causas atualmente estudadas, a genética 

que envolve processos cognitivos e psicolingüísticos que se desenvolvem na etapa pré-

escolar e que são decisivos para o aprendizado da leitura na criança. 

Partindo do entendimento de que a educação vai muito além de metodologia e 

transmissão é através dela que uma sociedade perpetua seus conhecimentos, seus 

valores e sua cultura, transformando o ser humano em pessoas melhores. 

Nunca é tarde demais para ensinar disléxicos a ler e a processar informações 

com mais eficiência, no entanto, diferente da fala, que é adquirida por qualquer criança, 

a leitura precisa ser ensinada. E a utilização de métodos adequados, muita atenção e 

carinho, podem auxiliar na velocidade da evolução do indivíduo. As crianças disléxicas 

que receberam tratamento mais cedo apresentam uma menor dificuldade ao aprender a 



ler, o que evita com que a criança se atrase na escola ou passe a desgostar dos estudos. 

Ou seja, crianças disléxicas que foram tratadas desde cedo superam o problema e 

passam a se assemelhar àquelas que nunca tiveram qualquer dificuldade de aprendizado. 

Por outro lado, é interessante ressaltar que a dislexia não se trata de um 

problema superado com o tempo; é um transtorno que não pode passar despercebido, e 

com isso, pais e professores precisam se esforçar para identificar a possibilidade de seus 

filhos ou alunos sofrerem de dislexia. 
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